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ma das grandes questões postas à educação brasileira, atualmente, é a seguinte: Como apoiar os U professores no desenvolvimento de suas práticas pedagógicas em sala de aula?

Por se tratar de uma profissão dinâmica sobre a qual as mudanças econômicas, políticas, religiosas e sociais 

refletem diretamente, é de fundamental relevância que estes profissionais, ao exercerem suas atividades 

cotidianas de sala de aula, participem, com certa frequência, de programas de formação continuada, tendo como 

fim o aperfeiçoamento profissional, a troca de experiência entre pares, a reflexão sobre o seu fazer pedagógico, 

dentre outros. Neste sentido, os sistemas de ensino precisam estruturar mecanismos de apoio ao trabalho 

docente, de modo que estes profissionais não se sintam isolados frente aos desafios associados à sua prática na 

escola. 

Fazem parte do quadro efetiva ou temporário de servidores das escolas estaduais cearenses: Coordenadora/or 

Escolar, Coordenadora/or do Centro de Multimeios, Professora/or Coordenadora/or de Área (PCA) e Apoio no 

Laboratório Educacional de Informática (LEI) ou no Laboratório Educacional de Ciências (LEC), que aos 

professores, proporcionam apoio pedagógico, aos estudantes, melhores oportunidades de aprendizagem, de 

engajamento e desenvolvimento da autonomia. Trata-se de um serviço de apoio aos docentes que vem se 

consolidando nos últimos anos.

Nesta direção, contudo, nada pode substituir, na constante qualificação do trabalho docente, a autorreflexão que 

cada professor deve fazer sobre sua própria prática, a partir de elementos do método científico, para sistematizar 

suas experiências, bem como para que este adquira o domínio pleno de seu trabalho, promovendo releituras 

sobre suas práticas e fomentando a elaboração de novos procedimentos de ensino e aprendizagem que 

promovam o desenvolvimento das competências e habilidades esperadas para cada etapa de ensino.

Seguindo esta perspectiva, a revista DoCEntes, publicada pela Secretaria da Educação do Ceará, visa estimular 

que todos(as) os(as) professores(as) das escolas públicas estaduais fortaleçam suas práticas de letramento 

científico, à medida que reflitam sobre a própria performance em sala de aula, escrevam e publiquem relatos de 

experiência, resenhas e artigos científicos relacionados a pesquisas científicas vinculadas a programas de pós-

graduação. Essa revista é uma estratégia de apoio aos/(às) professores(as) em seu processo de autoformação. 

É, portanto, um canal disponível para que o professor seja provocado a olhar para si mesmo como sujeito 

construtor de um saber que o fortalece na dinâmica efervescente da escola, que, por sua vez, vive um constante 

movimento de adaptação e readaptação às novas demandas, e de expectativas da sociedade contemporânea 

quanto à sua função social de fomentar a construção e o compartilhamento de saberes múltiplos.

Apresentação
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Os novos programas de pós-graduação têm ensejado grande diversidade de pesquisa educacional em nosso 

estado, estimulando, dessa forma, a disseminação e o acesso à produção científica voltada ao trabalho na sala de 

aula. Por conseguinte, torna-se, cada vez mais, expressivo o número de professores(as) que tem se dedicado à 

pesquisa dentro e fora da sala de aula.

Em cada um destes muitos elementos suscitados ao longo deste texto, uma figura torna-se presente e, de certa 

forma, central: a do(as) professor(as) pesquisador(as). É a partir dela que se desencadeia todo o processo de 

pesquisa que busca uma maior apropriação e autocaracterização do professor, enquanto agente de formação, de 

autoformação e produtor de conhecimento. Neste sentido, a revista DoCEntes é, para nós, um meio viável e eficaz 

que objetiva o incentivo à realização de pesquisas com a consequente difusão. Este periódico, além da vertente 

científica, contempla ainda a divulgação de práticas pedagógicas exitosas realizadas pelos docentes da rede 

pública de ensino estadual do Ceará.

Além disso, é importante reconhecer a produção dos(as) nossos(as) professores(as) proveniente de cursos de pós-

graduação, frisando que, em nosso estado, novos programas dessa natureza têm sido implementados em 

instituições públicas, onde novas modalidades têm contemplado diferentes perfis profissionais, bem como 

atendido a diferentes propósitos de pesquisa. Nesse contexto, nossas escolas têm sido locus de estudos de 

caráter múltiplo, passando por pesquisas quantitativas que buscam mapeamento de perfis, identidades e 

parametrização de resultados obtidos na implementação de projetos pedagógicos, chegando à análise mais 

minuciosa e qualitativa de realidades ímpares presentes em nossas salas de aula por todo o Ceará.

A gestão da Secretaria da Educação sente-se orgulhosa de, por meio da revista DoCEntes, levar à comunidade 

científica a significativa contribuição de nossos(as) professores(as), fruto de um trabalho engajado e necessário, 

desenvolvido, em sua ampla maioria, no chão de nossas escolas. 



9

A partir dessa urgência de educarmos nosso “olhar”, nosso “compreender” e nosso “fazer” é que as pesquisas 

publicizadas nessa edição nos desafiam à reflexão e à mudança de paradigma. Os leitores terão a oportunidade 

de conhecer alguns dos múltiplos caminhos da interdisciplinaridade, os quais visam o fim que é o 

ensino/aprendizado libertador e transformador do(a)s estudantes e educadores das escolas cearenses. 

A perspectiva interdisciplinar no processo educacional de ensino/aprendizagem

Há uma historicidade e uma demarcação do conceito de “disciplina”. Mas o questionamento que se faz é: qual o 

objetivo da organização dos conhecimentos em disciplinas ao longo da história? Por que historicamente 

decidimos organizar os conhecimentos em disciplinas com o objetivo de educar os seres humanos? Esses 

questionamentos nos ajudam a compreender a lógica da tentativa de formação educacional humana ao longo 

da história. Essa compreensão emerge na modernidade, especialmente na segunda metade do século XIX, com 

a fragmentação do conhecimento que tinha como base teórica a epistemologia positivista, racionalista, 

empirista, naturalista e mecanicista.  Filósofos e cientistas como Galileu Galilei, Francis Bacon, René Descartes, 

Isaac Newton e Charles Darwin contribuíram para fundamentar as especialidades do conhecimento que 

ajudariam a uma melhor compreensão dos fenômenos naturais e humanos. Mas a pergunta que nós 

educadores fazemos é: as compreensões fragmentárias dos objetos/sujeitos nos ajudam a compreender a 

complexidade do real, das inter-relações humanas? Os desafios ainda presentes nos processos de ensino-

aprendizagem têm nos mostrado que os caminhos da fragmentação podem e nos levam aos labirintos 

tortuosos e sem saídas, alargando mais ainda a hierarquia entre sujeitos e objetos do conhecimento.

 

Diante desse legado histórico e epistemológico da modernidade que reverberou nos processos educativos, 

vários desafios atuais no âmbito dos processos de ensino/aprendizagem vicejaram e impulsionaram os 

docentes/pesquisadores às reflexões sobre a sua prática no cotidiano escolar. Indagações como estas são 

comuns: Como proceder no dia a dia escolar para que o(a)s estudantes compreendam os conhecimentos de 

uma maneira integral, uma vez que a realidade é complexa e dialética? Como desenvolver metodologias de 

ensino/aprendizagem resgatando as inter-relações e diálogos entre os conhecimentos? Essas são perguntas 

que pulsam nas mentes dos educadores ao iniciarem seus processos de pesquisa visando um novo fazer 

educacional. Vários autores como por exemplo Michel Gibbons(1997), Gadotti (2004), Frigotto (1995), Edgar Morin 

(2005), Goldman(1979), Japiassu (1976) e Fazenda(1979) têm refletido sobre como a interdisciplinariedade pode 

contribuir na recuperação da unidade do conhecimento humano, saindo de uma visão solipsista centrada no 

“eu” para uma visão intersubjetiva recuperando, assim, a ideia primeira de Cultura, isto é, a ideia de uma 

formação humana integral. 

 

Editorial
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Educar e aprender na contemporaneidade é compreender a complexidade das sociedades humanas que 

instigam os educandos à valorização das diferenças sem esquecermos as singularidades e as 

intersubjetividades. Igualdades de oportunidades pressupõem o respeito e a valorização do diferente e do 

singular.

O artigo De olho nos conectivos: articulando sentidos em redações do ENEM produzidas na sala de aula traz à tona 

a importância cada vez mais premente da escrita contextualizada e sistematizada entre os jovens do Ensino 

Médio. Nesse artigo, houve, a partir de uma investigação quali-quantitativa a análise linguística e textual de 30 

redações em que se constatou a relevância da articulação dos conectivos da língua portuguesa na construção 

de um texto sobre uma das questões que mais afligem a sociedade brasileira na atualidade: o suicídio. Os 

autores perceberam a melhoria do encadeamento textual nos escritos dos estudantes a partir da aplicação de 

uma sequência didática em que estavam presentes, a produção, a revisão e a reescrita colaborativa dos textos 

dos estudantes do Ensino Médio.

O artigo Mecanismos de textualização no gênero textual redação do Enem produzido por alunos ingressantes no 

ensino médio apresenta-nos a pertinência de analisarmos a coesão nominal e a conexão na produção do gênero 

textual das redações voltadas para a realização do Enem pelos estudantes. Nessa pesquisa, o leitor poderá 

constatar que houve um olhar investigativo sobre a existência dos efeitos de sentido desses mecanismos de 

coesão para garantir a progressão temática nos textos produzidos pelos estudantes do Ensino Médio. A 

publicização dessa pesquisa fortalece às ações de ensino e pesquisa, convidando os leitores à apropriarem-se 

das discussões relacionadas ao ensino da língua materna nas escolas públicas brasileiras.

O artigo Os letramentos críticos e audiovisual na promoção de uma abordagem de leitura sociocultural no ensino 

de espanhol/LE traz para os leitores dessa edição de nº 20 da revista DoCEntes a necessidade de reflexão 

compartilhada e crítica sobre a urgência de metodologias de ensino que dialoguem a competência 

sociocultural, o letramento crítico e o letramento audiovisual na aula de língua estrangeira (LE). O autor, através 

dos seus escritos, mostrou-nos como ainda é um desafio para alguns dos professores de língua estrangeira (LE) 

essa prática no âmbito de uma abordagem comunicativa, mas que, a partir de uma deliberação acurada sobre os 

materiais que podem ser utilizados no processo de ensino/aprendizagem, pode-se constatar o exercício pelo 

estudante dos múltiplos letramentos no processo de uma aprendizagem significativa. 

O artigo Educação física escolar e dificuldade na ação docente: Um Estudo Exploratório com Professores de 

Educação Física das Escolas Estaduais de Educação Profissional de Fortaleza-CE ajudará o leitor a compreender 

a necessidade da prática da Educação Física (EF) no âmbito escolar trazendo, assim, a possibilidade da vivência 

da cultura corporal do movimento. Também apresentará ao leitor da revista DoCEntes as principais 

dificuldades enfrentadas pelos professores de Educação Física, bem como as práticas educativas 

desenvolvidas visando superá-las.

O artigo intitulado O ensino de físico-química a partir de uma perspectiva interdisciplinar: o uso do carvão ativado 

do coco verde na melhora qualitativa da água conduz o leitor sobre a urgência do uso racional da água bem como 

O artigo Podcasts para incentivar a formação de leitores desaponta-se como um relato de experiência de 

ensino/aprendizagem baseada em projetos que visou impulsionar práticas de leitura por meio de uma 

tecnologia digital contemporânea, a saber, o podcast. A partir da leitura desse artigo o leitor deparar-se-á com 

uma possibilidade de uma prática educacional motivadora para a formação de leitores, a qual contribuiu para a 

construção de concepções positivas e plausíveis sobre o ato de ler.
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também a necessidade de um olhar sustentável para evitar a contaminação de suas fontes. Nessa pesquisa, os 

autores tiveram o cuidado de pensar e executar um estudo interdisciplinar entre a química e a geografia, o qual 

dialogou com as práticas cotidianas e a prevenção em saúde, delineando uma interferência positiva no meio 

ambiente. Essa investigação científica possibilitou a confecção de um filtro ecologicamente correto e também 

economicamente viável, isso a partir do carvão ativado do coco verde com o acoplamento da Luz UV-C. O leitor 

deparar-se-á com resultados exitosos, ou seja, com um olhar interdisciplinar sobre a realidade e a melhoria da 

qualidade de vida da população da região de Maracanaú – CE.

O artigo Tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) numa perspectiva interdisciplinar no ensino de 

geografia discorre sobre a necessidade de análise e reflexão dos desafios do ensino de Geografia numa 

sociedade informacional. Os autores também exteriorizaram aos leitores as possibilidades de dinamização do 

ensino de conteúdos curriculares de Geografia como auxílio do software Google Earth. Os autores deduziram 

que o uso das TDIC pode funcionar como metodologia de ensino/aprendizagem aliada à criticidade, à inovação, 

à criatividade e à linguagem juvenil da contemporaneidade, otimizando as práticas educacionais.

O leitor nessa edição de dezembro de 2022 da DoCEntes também terá a oportunidade de ler uma excelente 

resenha sobre a educação na contemporaneidade. Trata-se de um diálogo pertinente sobre a questão do 

método na construção das pesquisas em Educação. Por fim, desejamos-lhes uma excelente e transformadora 

leitura!

Prof. Dr. Rosendo Freitas de Amorim
Profa. Ms. Tamara da Cunha Gonçalves


